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Tópicos de Fundamentos e Formação em  
Biblioteconomia e Ciência da Informação

Fichamento como método de 
documentação e estudo

Marivalde Moacir Francelin

1. Introdução
Apesar de o enfoque deste capítulo ser o fichamento, 

destacamos que as três formas básicas de apresentação de 
análise do texto acadêmico podem ser: fichamentos, resumos 
e resenhas. Entre os manuais metodológicos é comum dizer 
que fichar, resumir e resenhar documentos fazem parte dos 
métodos de [1] estudo do pesquisador iniciante. Na verdade 
fazem parte dos métodos de quase todo pesquisador que lida 
com fontes e registros de informação.

Esses elementos do processo da documentação e da 
pesquisa não são estanques e nem se isolam em suas etapas 
e formas de desenvolvimento. Pode-se fichar um documento 
e, logo em seguida, usar o fichamento para confeccionar um 
resumo ou uma resenha. 

Além de recursos essenciais para estudantes e pesqui-
sadores, fichamentos, resumos e resenhas acadêmicos tam-
bém são parte das atividades cotidianas de trabalhos em 
disciplinas e relatórios de pesquisa. Portanto, podem ser con-
siderados etapas de investigação acadêmico-científica. 

No caso dos trabalhos acadêmicos não há um único 
método de desenvolvimento ou padrão de apresentação. Pro-
fessores requisitam esses trabalhos como atividade e podem 
se apoiar em concepções e formatos distintos de fichamentos, 
resumos e resenhas. Dessa maneira, mesmo sabendo como 
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e porque fazê-lo, quando lhe for solicitado um fichamento, 
uma resenha ou um resumo, cabe ao estudante perguntar ao 
professor sobre o modelo que será usado na apresentação do 
trabalho.

Em síntese, podemos dizer que o fichamento é um mé-
todo de pesquisa pessoal, portanto pode ser realizado de vá-
rias maneiras como veremos mais adiante. Sua função é de 
organizar ideias através do material consultado para a reali-
zação de uma pesquisa. Não há limite para se fazer fichamen-
tos, mas isso depende de coerência. Não se pode fichar tudo 
sobre um assunto e, geralmente, não usamos todo o material 
que levantamos e fichamos, mas teremos uma fonte de infor-
mação organizada para consultas posteriores. 

Os resumos já seguem, por exemplo, parâmetros pré
-estabelecidos como as normas da ABNT (Associação Brasi-
leira de Normas Técnicas). A função do resumo, muitas ve-
zes, é de divulgação, ou seja, não serve apenas como método 
pessoal de pesquisa. Vocês verão muitos resumos e resenhas 
publicados mas, dificilmente, verão um fichamento em algu-
ma publicação. 

Um resumo tem extensão limitada e não comporta, 
como em resenhas e fichamentos, citações e comentários e, 
muito menos menciona outras obras. Geralmente, os resu-
mos trazem informações sobre o conteúdo de uma obra. Tais 
informações devem ser claras e objetivas, representando o 
tema da obra, a metodologia utilizada, as hipóteses levanta-
das, metodologias e conclusões. Em fichamentos e resenhas 
estes itens não são obrigatórios, a não ser que sejam a temá-
tica da pesquisa empreendida e/ou da obra que está sendo 
analisada.

Outra coisa importante sobre os resumos está no fato 
de existirem vários tipos deles, mas não estamos falando ape-
nas de resumos críticos, informativos e descritivos como as 
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normas sugerem. Estamos falando de resumos acadêmicos e 
resumos documentários. Qual é a diferença entre eles?

Os resumos acadêmicos são feitos como atividades de 
análise de textos para as disciplinas de graduação. Possuem 
linguagem menos formal e objetiva e não se baseiam, neces-
sariamente, em normas. Os resumos acadêmicos são aqueles 
que os professores requisitam como atividade de análise de 
textos. Assim como na linguagem, também não há uma for-
matação para o texto do resumo acadêmico e nem mesmo 
critérios quanto à sua extensão. Eles podem ser apresenta-
dos em espaços duplos, com parágrafos e em mais de uma 
página, desde que mantenham as informações essenciais do 
documento.

A resenha comporta alguns elementos do fichamento e 
do resumo. Sendo um texto informativo e crítico ao mesmo 
tempo, a resenha, invariavelmente, pode intercalar comentá-
rios e citações (diretas e indiretas), fazer referências a outros 
textos, constituindo já um exercício de produção textual. As 
resenhas não possuem número máximo de páginas, mas de-
vem respeitar alguns limites para não ser confundida com 
um ensaio ou um artigo ou com um resumo. 

Não vamos nos estender muito nestas observações, 
mas é importante ter em mente que:

1.	 O fichamento é o primeiro passo na realização de uma 
pesquisa, portanto, quase sempre fazemos fichamentos, 
independentemente do tipo da pesquisa.

2.	 O resumo é uma atividade, um exercício de raciocínio que 
visa entendimento e síntese de uma obra a partir de regras 
pré-estabelecidas ou não. 

3.	 Já a resenha é uma atividade de análise e síntese que per-
mite maior elasticidade na abordagem, porém, exige, além 
das características já mencionadas, um certo domínio so-
bre assunto tratado na obra que está sendo resenhada. A 
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resenha é, portanto, uma atividade mais complexa, porém 
torna-se mais fácil quando o hábito de fazer fichamentos e 
resumos são familiares ao pesquisador. 

Bem, chega de teoria e vamos aos exemplos. Por outro 
lado, devemos lembrar que a teoria é extremamente impor-
tante, pois, é a partir dela que refletimos sobre o que estamos 
fazendo e sobre o que pretendemos fazer. Lembrem-se que 
saber e fazer andam juntos! Se não pensamos, estaremos ape-
nas copiando modelos mecanicamente e voltamos à estaca 
zero em termos de pesquisa e desenvolvimento de conheci-
mento. Pesquisa é um ir e vir constantes. Então, ao entrarem 
em contato com os exemplos abaixo, sempre procurem con-
sultar o que está escrito acima como indicativo, e obras de 
referência para maiores detalhes, ou seja, as próprias fontes 
citadas e o material de apoio relacionado na bibliografia.

2. Formas de análise
Salomon (2001, p.91) diz que resumir faz parte da vida 

dos estudos, porém, esse exercício intelectual torna-se evi-
dente, e frequente, na universidade, seguindo também como 
uma necessidade na vida profissional.

O autor revela ainda que os estudantes têm dificulda-
des em resumir, encontrar as ideias centrais e detalhes do 
texto lido. Assim, Salomon (2001, p. 92-94), indica duas “fon-
tes” principais dessas dificuldades.

Dificuldades do estudante: alguns têm facilidade em 
encontrar semelhanças (processo de síntese), outros, diferen-
ças (processo de análise). O principal problema, no entanto, 
reside no fato de, diante da necessidade de identificar o que 
é “fundamental, integrante ou acessório”, acaba-se agindo 
de forma apressada e retirando, de forma irrefletida, partes 
e mais partes do texto. “Antes tudo do que nada.”, conforme 
diz o autor.
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Dificuldades do texto: estilo e temática podem interfe-
rir na leitura e compreensão de um texto. Assim como a difi-
culdade anterior, entendimento, base de leitura, domínio do 
vocabulário corrente e conhecimento do assunto são ques-
tões que se impõem ao estudante. O resultado é o mesmo: 
“Antes tudo do que nada.” É fato, podemos acrescentar, que 
a linguagem usada e a terminologia especializada também 
dificultam a compreensão do texto. Mas, nesse caso, existe 
ainda a possibilidade de se encontrar diante de um texto es-
crito por um autor que não estava muito preocupado com a 
comunicação de suas ideias. São minoria em boa parte das 
áreas do conhecimento, mas é bom saber que, esses autores, 
que escrevem de maneira complexa, truncada e, muitas ve-
zes, incompreensível, provocam enorme desgaste naqueles 
que precisam resumir ou resenhar seus textos. 

Cabe destacar que essas dificuldades não se restringem 
ao resumo, elas fazem parte dos fichamentos e das resenhas. 
Dessa maneira, é importante que se esteja preparado para 
momentos em que tais dificuldades surgirem. Com paciên-
cia, aplicação e insistência elas serão superadas. Os resultados 
são motivadores quando se consegue superar tais obstáculos. 

Referindo-se às resenhas, Létourneau (2011, p. 19), diz que 

As vantagens desse exercício são numerosas: ele pos-
sibilita descobrir as obras de um autor, apreciar as sutile-
zas de sua reflexão, afinar-se com o diapasão da ciência, 
assimilar novos conhecimentos e familiarizar-se com téc-
nicas, métodos de trabalho e procedimentos de análise.

Quando novos conhecimentos são assimilados, a per-
cepção que se tem de determinados tipos de textos pode mu-
dar, justificando um esforço maior de leitura daqueles docu-
mentos que parecem mais uma obrigação disciplinar do que 
uma etapa no processo de aprendizado. Busca-se, como diz 
Létourneau na citação acima, uma familiarização metodo-
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lógica que permita que essa forma de estudo e pesquisa seja 
incluída nos afazeres diários da academia. 

Entendendo que há um propósito na leitura para um 
fichamento, um resumo ou uma resenha, evita-se o desperdí-
cio de tempo e outros aborrecimentos que aparecem quando 
não se vê sentido naquilo que está sendo feito. Para Salomon 
(2001, p. 95), 

O estudante que tem o hábito de ler sem um propó-
sito determinado assenta-se e simplesmente lê; ao término 
diz: ‘Pronto, já li.’ Assim o faz com todas as matérias, no 
mesmo ritmo de leitura, e reage da mesma maneira diante 
de qualquer assunto. Tal estudante tem muito a aprender, 
pois este não é o modo correto de agir.

É preciso ter um propósito inicial e ler em função 
dele. Um propósito inicial pode ser o de ter ideia do assun-
to. Outro pode ser o de tirar a essência ou o mais impor-
tante do que se vai ler.

“Por que estou lendo esse documento?” e “Do que se 
trata esse documento?” são perguntas que sevem, primeiro, 
como ponto de partida, motivação, compreensão de uma 
ação diante de um documento e, segundo, como integração 
com o conteúdo do documento e a apropriação de suas in-
formações. Antes de passar ao tópico seguinte, destaca-se 
que essa apropriação de informações segue objetivos prévios 
do estudante pesquisador, mas, também, é influenciada pe-
los objetivos do próprio documento. Reflete, portanto, um 
processo dialético, de extrema importância, pois, conduzirá 
leitor e documento para novas sínteses, conclusões, análises, 
perguntas e relações.

3. Etapas da análise do Documento Acadêmico
Indicados esses momentos de encontro com alguns 

obstáculos nos estudos e compreendido que esses obstáculos 
quase sempre se apresentarão, às vezes perceptíveis, outras 



127

José Fernando Modesto da Silva e Francisco Carlos Paletta

não, pois, são parte do processo de conhecimento e o objetivo 
é superá-los, passa-se agora para a apresentação das etapas 
básicas de análise do documento acadêmico. 

Na esfera da leitura do documento acadêmico, na Figu-
ra 1, seguem as etapas propostas por Antônio Joaquim Seve-
rino, no livro “Metodologia do Trabalho Científico”.

Figura 1. Etapas da leitura analítica.

Fonte: Severino (2010, p. 64).

Para Macedo (1994, p. 34-35), “[...] o pesquisador é um 
homem como qualquer outro; pensa numa língua dada, cujas 
categorias lhe foram introjetadas através da educação, que é 
um processo social; possui uma visão de mundo socialmente 
condicionada pela sua realidade histórica concreta [...]”, ou 
seja, possui uma memória de saberes contextuais e afetivos. 
Dessa maneira, segundo a autora, “O discurso ‘objetivo’ su-
põe sempre o ponto de vista acerca da objetividade de quem 
o emite, calcado no grupo a que pertence, no momento his-
tórico no qual vive, na ‘verdade’ que elegeu ou que lhe foi im-
posta.” Isso quer dizer que mesmo um texto objetivo tem sua 
objetividade analisada de um determinado ponto de vista, 
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incorporando a ele elementos históricos e contextuais enri-
quecedores, porém, ao mesmo tempo, subjetivos.

São esses elementos que podem ser trazidos à tona com 
a leitura analítica (Figura 1). Por outro lado, nosso foco prin-
cipal é, justamente, o registro das leituras enquanto registros 
de informação. 

É importante que, desde o primeiro texto lido, um ar-
quivo para anotações seja aberto. Mas, como fazer tais ano-
tações? Geralmente, elas podem ser feitas por meio de ficha-
mentos.

O fichamento é o primeiro exercício que fazemos quan-
do entramos em contato com novos ambientes de pesquisa, 
quando temos novas ideias e/ou quando precisamos “esca-
var” subsídios para sustentar pontos de vista.

4. Observações sobre os fichamentos
Como já mencionado na introdução, o fichamento é 

um método de pesquisa e de documentação pessoal, portanto, 
pode ser realizado de várias maneiras. Sua função é de orga-
nizar ideias a partir do estudo do material de pesquisa. 

Não há limite para se fazer fichamentos, mas isso de-
pende de coerência. Não se pode fichar tudo sobre um tema 
e, geralmente, não usamos todo o material que levantamos. 

Mas será que o simples ato de produzir fichas é tão im-
portante assim? Quer dizer que “copiar” trechos de textos é 
uma tarefa fundamental?

Três pontos podem ser observados em relação às pergun-
tas acima:

1.	 Fazer um fichamento não é um ato mecânico e isolado. 
Não é uma questão de quantidade de registros, mas de 
pesquisa. Quando falamos em pesquisa temos que ter em 
mente que a perspectiva reflexiva e crítica deve sobressair, 
em tese, à característica da mensuração. Entender um 
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assunto é, na maioria das vezes, mais importante do que 
compilar muitos assuntos mecanicamente. 

2.	 Quando fazemos algum fichamento devemos ter claro 
qual é o seu objetivo. Por que fazer um fichamento? Qual 
o seu objetivo? Qual o tema ou ideia que será usada para 
selecionar os trechos para o fichamento? Assim, não são 
apenas trechos que “copiamos”, mas ideias que vamos dis-
pondo de forma ordenada para organizar nosso raciocí-
nio, permitindo sua recuperação. 

3.	 Se pensarmos nossa atividade de documentar como uma 
forma de pesquisa e de geração de novos conhecimentos, 
não veremos o fichamento como um simples “copiar-co-
lar”, mas como uma base confiável e coerente para dar sus-
tentação às nossas ideias.

Orientações gerais:

•	 Todo fichamento deve conter a referência completa da 
obra;

•	 Os trechos literais extraídos dos textos devem aparecer 
como citações; 

•	 Toda citação direta ou indireta deve seguir uma normali-
zação;

•	 Dispor coerentemente o texto;
•	 Incluir todas as informações necessárias sobre o tema fi-

chado;
•	 Ter objetividade, respeitando os dois itens anteriores;
•	 Seja coeso na construção textual;
•	 Se possível, use suas próprias palavras entre as citações (o 

fichamento reelabora ideias);
•	 Sempre que possível, procure fazer uma síntese geral no 

início ou no final do fichamento.
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No fichamento é possível registrar as anotações em fi-
chas, cadernos, blocos de anotações; também pode digitar no 
computador, montar pastas e fazer arquivos online.

Vejamos agora como é um fichamento na prática:
Antônio Joaquim Severino divide os fichamentos em: 

temáticos, bibliográficos e biográficos. Lembremos que há 
uma certa liberdade nesta atividade, pois é um método pes-
soal de estudo. 
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a] Ficha de documentação temática

 ESPISTEMOLOGIA

Conceituação

Segundo Lalande, trata-se de uma filosofia das ciências, mas de 
modo especial, enquanto “é essencialmente o estudo crítico dos prin-
cípios, das hipóteses e dos resultados das diversas ciências, destinado 
a determinar sua origem lógica (não psicológica), seu valor e seu al-
cance objetivo”. Para Lalande, ela se distingue, portanto, da teoria do 
conhecimento, da qual serve, contudo, como introdução e auxiliar 
indispensável.

LALANDE, Voc. Tecn., 293

“Por Epistemologia, no sentido bem amplo do termo, podemos 
considerar o estudo metódico e reflexivo do saber, de sua organiza-
ção, de sua formação, de seu desenvolvimento, de seu funcionamento 
e de seus produtos intelectuais.”

JAPIASSU, Intr., 16.

Japiassu distingue três tipos de Epistemologia:

1.	 a Epistemologia global ou geral que trata do saber global-
mente considerado, com a virtualidade e os problemas do 
conjunto de sua organização, quer sejam especulativos, quer 
científicos;

2.	 a Epistemologia particular que trata de levar em considera-
ção um campo particular do saber, quer seja especulativo, 
quer científico;

3.	 a Epistemologia específica que trata de levar em conta uma 
disciplina intelectualmente constituída em unidade bem de-
finida do saber e de estuda-la de modo próximo, detalhado 
e técnico, mostrando sua organização, seu funcionamento 
e as possíveis relações que ela mantém com as demais dis-
ciplinas.

Obs.: Conteúdo global da obra.

Fonte: Severino (2010, p.75).
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Notem que não há um padrão. O que é importante 
num fichamento é coletar elementos, de maneira coerente, 
retratando o conteúdo de um texto e/ou de um tema. Mas, 
atenção, o que deve ser levado em consideração também é a 
estrutura e não somente a formatação. Geralmente, os ma-
nuais de metodologia estão desatualizados e/ou imprimem 
uma interpretação própria. Assim, a primeira citação do 
exemplo a] ficaria da seguinte maneira:

b] 

“[...] é essencialmente o estudo crítico dos princípios, das hipóteses 
e dos resultados das diversas ciências, destinado a determinar sua 
origem lógica (não psicológica), seu valor e seu alcance objetivo.” 
(LALANDE, ano, p. 293). 

Vejam também que o fichamento do exemplo a] traz, 
no final, uma síntese do conteúdo que interessa ao autor. 
Nestes casos não é necessário indicar páginas, pois o que está 
sendo tratado é o conteúdo global da obra.

Nos fichamentos, assim como em qualquer outro tex-
to, as citações diretas devem aparecer entre aspas, acompa-
nhadas de sobrenome do autor, ano e página (exemplo b]). 
Quando a citação tiver mais que três linhas, deve ser deslo-
cada, sem espacejamento e com a letra menor que o resto do 
texto. As citações indiretas não precisam de aspas, mas de-
vem trazer autoria, ano e página, se for o caso. Aconselha-se 
consultar as NBRs 6023 (referência), 10520 (citação) e 14724 
(apresentação de trabalhos). 

Saber usar as normas não é um simples requisito aca-
dêmico e/ou profissional, mas é uma obrigação daqueles que 
trabalham com textos e estão comprometidos com a qualida-
de do que produzem, fazendo justiça aos autores utilizados. 
Existem muitos manuais que trazem roteiros para o uso das 
normas da ABNT. Eles podem ser encontrados com facilida-
de na internet.
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Continuemos com os exemplos.

c] Ficha de documentação bibliográfica

EPISTEMOLOGIA

JAPIASSU, Hilton F. 
O mito da neutralidade científica
Rio, Imago, 1975 (Série Logoteca), 188p.
Resenhas: Reflexão I (2): 163-168. abr. 1976.
Revista Brasileira de Filosofia 26
O texto visa fornecer alguns elementos e instrumentos introdutó-
rios a uma reflexão aprofundada e crítica sobre certos problemas 
epistemológicos (p.15) e trata da questão da objetividade científica, 
dos pressupostos ideológicos da ciência, do caráter praxiológico das 
ciências humanas, dos fundamentos epistemológicos do cientificis-
mo, da ética do conhecimento objetivo, do problema da cientificida-
de da epistemologia e do papel do educador da inteligência.
Embora se trate de capítulos autônomos, todos se inscrevem dentro 
de uma problemática fundamental: a das relações entre ciência obje-
tiva e alguns de seus pressupostos.
O primeiro capítulo, “Objetividade científica e pressupostos axio-
lógicos” (p.17-47), coloca o problema da objetividade da ciência e 
levanta os principais pressupostos axiológicos que subjazem ao pro-
cesso de constituição e de desenvolvimento das ciências humanas.
No segundo capítulo, “Ciências humanas e praxiologia” (p.49-70), 
é abordado o caráter intervencionista destas ciências: elas, nas suas 
condições concretas de realização, apresentam-se como técnicas de 
intervenção na realidade, participando ao mesmo tempo do descri-
tivo e do normativo.
No terceiro capítulo, “Fundamentos epistemológicos do cientificis-
mo” (p.71-96), o autor busca elucidar os fundamentos epistemoló-
gicos responsáveis pela atitude cientificista e mostra como o méto-
do experimental, racional e objetivo, apresentando-se como único 
instrumento particular da razão, assumiu um papel imperialista, a 
ponto de identificar-se com a própria razão. 

Fonte: Severino (2010, p.76).
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No caso acima c], a estrutura está bem definida e as 
indicações de conteúdo também, porém é de difícil identi-
ficação a obra que é objeto do fichamento. Há um conjun-
to desordenado de elementos bibliográficos no início do fi-
chamento, mas não há nenhuma menção do porque estão 
ali. Também não há uma referência correta de acordo com 
a NBR 6023. Porém, olhando com mais atenção, podemos 
verificar que o fichamento é sobre o livro O mito da neutrali-
dade científica. Na sequência, Severino indica duas resenhas 
que estão, respectivamente, nas revistas Reflexão e Revista 
Brasileira de Filosofia. Na verdade, a referência do exemplo 
c] seria a seguinte:

d]

JAPIASSU, Hilton F. O mito da neutralidade científica. Rio de Ja-
neiro: Imago, 1975. 

É importante que, no âmbito do fichamento pessoal, 
todas as informações necessárias sejam incorporadas e de 
maneira correta, principalmente, no caso de referências bi-
bliográficas relacionadas. Deve-se dizer porque foram rela-
cionadas, pois, muitas vezes, é comum se esquecer o motivo 
de elas estarem ali, perdendo alguma informação importante 
para trabalhos posteriores. Dessa maneira, mesmo com a li-
berdade de se realizar um fichamento no âmbito da docu-
mentação pessoal, é necessário o uso de algum padrão para o 
registro das informações.
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e] Ficha de documentação biográfica

JAPIASSU

Hilton Ferreira Japiassu

1934-

Licenciou-se em Filosofia pela PUC do Rio de Janeiro, em 1969; for-
mou-se em Teologia, pelo Studium Generale Santo Tomás de Aqui-
no, de São Paulo. Fez o mestrado em Filosofia, na área de Epistemo-
logia, na Université des Sciences Sociales, de Grenoble, na França, 
em 1970; nessa mesma Universidade, doutorou-se em Filosofia, em 
1973. Fez pós-doutorado em Strasbourg, no período 84/85, também 
na área de Epistemologia.

Atualmente é docente de Epistemologia e de História das Ciências e 
de Filosofia da Ciência, nos cursos de pós-graduação em Filosofia, 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Desenvolve suas pesquisas nas áreas de epistemologia, investigando 
as relações entre ciência e sociedade, o sentido da interdisciplinari-
dade e o estatuto epistemológico das Ciências Humanas em geral, e 
da Psicologia em particular.

Além da tradução de vários textos filosóficos e da publicação de 
muitos artigos, Japiassu já lançou os seguintes livros: Introdução ao 
pensamento epistemológico, 1975; O mito da neutralidade científica, 
1975; Interdisciplinaridade e patologia do saber, 1976; Para ler Ba-
chelard, 1976; Nascimento e morte das ciências humanas, 1978; Intro-
dução à epistemologia da Psicologia, 1978; A psicologia dos psicólo-
gos, 1979; Questões epistemológicas, 1981; A pedagogia da incerteza, 
1983; A revolução científica moderna, 1985; As paixões da ciência, 
1991; Francis Bacon: o profeta da ciência moderna, 1995.

Fonte: Severino (2010, p.77).

A partir do exemplo acima poderíamos levantar a se-
guinte questão: por que devemos fazer um fichamento sobre 
um autor?

Claro que escrever sobre autores não parece comum, 
talvez desnecessário, mas isto é um engano. Conhecer o lega-
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do literário/científico de um autor/pesquisador é tão impor-
tante quanto conhecer uma única obra sua em profundidade. 
É comum escrevermos usando outros autores, por vezes, nos 
detemos demoradamente sobre ideias alheias, porém, pouco 
sabemos sobre quem as escreveu. 

Apresentamos trabalhos e seminários, nos baseamos 
em outras obras para fazer isso, mas, na maioria das vezes, 
mal sabemos o primeiro nome ou o sobrenome dos autores 
dessas obras. Muitas vezes nos referimos a um texto ou autor 
como “aquele que trata de tal assunto”, ignorando até mesmo 
seu título. 

É importante conhecer as pesquisas de determinado 
autor. É importante saber qual a sua formação. São informa-
ções que nos ajudam a compreender o itinerário de pensa-
mento do próprio autor, suas predileções e principalmente, a 
escola de pensamento a qual segue.

Claro que, sempre que tivermos que fichar um mate-
rial, não iremos fazer fichas “temáticas”, “bibliográficas” e 
“biográficas”, mas podemos incluir, em um mesmo ficha-
mento todos esses elementos e ter outros resultados como 
uma resenha ou o início de uma revisão bibliográfica.

Para finalizar, tente fazer um exercício de fichamento 
unindo a], c] e e], não necessariamente nesta ordem, para ver 
como isso se daria na prática.
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Exemplos de fichas

Fonte: Eco (2014, p. 78).Fonte: Eco (2014, p. 114).
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Fonte: Eco (2014, p. 123).Fonte: Eco (2014, p. 124).
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